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			APRESENTAÇÃO

			A compreensão deste estudo busca o entendimento das transformações ocorridas pelo uso da razão na formação das ciências modernas, bem como suas imensuráveis consequências para o mundo contemporâneo. Apresentaremos uma discussão entre o conhecimento científico, sua formação e consequências para a contemporaneidade, tendo como instrumento de investigação a reflexão filosófica.

			Elaboramos uma proposição filosófica polilógica que privilegie a subjetividade na ciência para a formação do ser integral, tendo em vista a complexidade e a multidimensionalidade da condição humana. Buscou-se oportunizar equilíbrio entre as potências do pensamento e os valores introjectados no interior de cada ser humano que motivam as ações e estes motivos não são únicos, podem ser racionais, intuitivos, afetivos, instintivos, ou mesmo imaginários, perpassando uma pluralidade de motivações que transcende a unidade da razão, pois através da reflexão filosófica própria e apropriada, podemos valorizar a razão implicada e evidenciar os diversos campos de conhecimento.

			Nessa estrutura cognoscitiva é que se origina a inspiração e a potência na busca de demolir tais paradigmas cientificistas, deterministas e enclausuradores do pensamento inventivo. A invenção e a criação não têm direção pré-determinada. Neste sentido, ninguém pode controlar e, muito menos, ideologizar em prol de algum poder constituído ou autoridade despótica.

			A metodologia fundamentou-se em fontes bibliográficas, numa epistemologia fenomenológica existencial, implicada, dialogando com as diversidades dos saberes, não apenas em construções formalistas ou teoréticas, mas pela significação da nossa essência existencial, já que o conhecer que perseguimos não se reduz a um único aspecto, nessa construção rizomática voltada para pluralinearidade e a multiplicidade dos fenômenos.

			A intencionalidade é priorizar poliexistência do ser, em sua real convivência, pois entendemos que é nesta diversidade humana que se constitui um dos principais tesouros da humanidade. A proposição do título Ciência e Subjetividade um convite a filosofar e educar é apontar, abrir possibilidades, frestas, para uma nova epistemologia sob as bases da complexidade, transdisciplinaridade, impulsionados pela subjetividade, não apenas do sujeito racional, mas que se apoie em uma tessitura múltipla, e um ser (sujeito) encarnado. Isto, a partir de novas bases cognoscitivas, deste filosofar próprio e apropriado, de abertura para o conhecimento polilógico, polissêmico, numa polifonia de vozes para potencializar a abundância criadora de nossa existência.

		

	
		
			

			PREFÁCIO

			O presente livro de Nilvo Luiz Cassol, “Ciência e subjetividade: um convite a filosofar e educar”, nasceu do seu doutorado em Difusão do Conhecimento, fruto de um esforço radical em pensar de modo próprio e apropriado. E do início ao fim de sua escrita o que se vê é a confirmação da atitude aprendente radical, construindo uma linha de fuga criativa apresentando uma ciência implicada com a subjetividade, para a qual o filosofar é um modo vivencial de ser o que se é, numa alusão poética que nomeia a propriedade irredutível do ato de pensar por conta própria e suas circunstâncias.

			Afirmando uma visão transdisciplinar do seu pensar apropriador, o autor se inspira na compreensão dialógica da reunião das ciências exatas com as ciências humanas, colocando no foco a superação do reducionismo moderno de uma ciência hegemônica monológica e monoforme, produtora da deriva disciplinar da especialização e da hiperespecialização, confirmando sua voz própria e apropriada na reunião da ciência, da filosofia, da arte e da mística ou experiência interior, para além das religiões estáticas que atuam como coerção social, baseadas no medo teológico manipulado psicologicamente.

			Para o autor, a compreensão do processo de estudo que gerou o presente livro, tangencia o entendimento das transformações que resultaram no uso da razão na formação das ciências modernas e sua extensão contemporânea. O conteúdo do livro apresenta o confronto investigativo do conhecimento científico com o mundo da vida humana pela investigação e reflexão filosófica, deixando desde o início clara a sua intenção de uma prática filosófica própria e apropriada, um modo singular e radical de falar do que é comum a todos os humanos: o pensar admirado e situado.

			Elaborando uma proposição filosófica polilógica, o autor destaca a subjetividade na ciência tendo em mira a formação integral do ser humano, pelo reconhecimento da complexidade e da multidimensionalidade de sua condição existencial. Sua posição filosófica própria e apropriada, visa agenciar e oportunizar o equilíbrio entre o pensamento sistemático dos grandes filósofos da história com os valores presentes no interior próprio de cada ser humano e sua variedade intencional, sendo a reunião de muitas partes seja racionais, intuitivas, afetivas, instintivas e imaginárias. Porque para o autor a invenção e a criação não podem ser previamente determinadas. O que significa a impossibilidade de existir um super controle e um ser único privilegiado que a tudo dominaria sumariamente. Não se pode, pois defender nenhum tipo de autoridade despótica que dominaria tudo instantaneamente.

			Utilizando fontes bibliográficas, o autor modula o seu pensar numa epistemologia fenomenológica existencial implicada com o viver com sentido, dialogando com múltiplos saberes e formas de ser no mundo com outros. Busca em seu pensar a significação da essencial existência de todos os seres sencientes em uma construção rizomática plurilinear e múltipla dos fenômenos.

			Em seus argumentos, o autor destaca a sua intenção de evidenciar a poliexistência do ser afirmando sua fé na diversidade humana. Visa, assim, abrir possibilidades e frestas para uma nova epistemologia instruída pela complexidade e transdisciplinaridade, tendo a subjetividade como um ser (sujeito) encarnado e incontornável para o saber humano múltiplo. Tudo visando o mais surpreendente dos acontecimentos: a abundância criadora de nossa existência como parte da totalidade vivente.

			Nilvo Luiz Cassol, assim, constrói uma proposta de educar privilegiando o conhecimento polilógico e a filosofia própria e apropriada, consciente de que a condição humana possui múltiplas dimensões e não pode ser reduzida a objetos genéricos como fez a racionalidade monológica moderna. Apropriando-se do pensamento de Galeffi em seus múltiplos matizes, trabalha na perspectiva pedagógica do fazer-aprender no lugar da ensinagem ostensiva e homogênea. Ele afirma firmemente que não se pode apenas pregar as doutrinas filosóficas dos outros, mas é preciso a coragem de produzir o conhecimento próprio em seu caráter transformativo incontornável e em sua natureza coletiva e pública.

			Desse modo, em sua perspectiva a atitude radical de investigação é o meio para que a filosofia atue como caminho de convocação para um pensar dialógico interrogante e inventivo, abrindo-se diante da possibilidade de compreensão da condição ontológica do ser humano no mundo com os outros tantos seres, não só humanos. Ora, vivemos em uma época de profunda crise de valores, e evidente orfandade humana nas estruturas do conhecer e do ser-com o mundo da vida. E por isso se faz necessário que saibamos traduzir os conhecimentos em estilo de vida, em comportamento efetivo capaz de reinventar o sentido do mundo, rejeitando toda e qualquer forma de alienação e subordinação baseada no medo e na autoridade externa aos sujeitos concretos e existentes.

			Para o autor, o projeto iluminista de racionalidade, com suas projeções utópicas de autonomia, liberdade e objetividade científica se transformou agora em um devir autodestrutivo de dominação do nazicapitalismo mundial integrado que domina o mundo dos que se acham os donos do planeta, de suas fontes materiais e das pessoas que aí vivem. O predomínio das chamadas ciências experimentais sobre aquelas comportamentais se realizou como o paradigma dominante de objetividade baseada em números, cálculos e organizações de controle que desconsideram a concretude existencial das subjetividades humanas.

			O autor ao abraçar a proposição de uma nova ciência que compreende a subjetividade humana como parte integrante do que é modulado, plasmado e construído como conhecimento, se faz crítico do utilitarismo fragmentador e ostensivo, em que não há lugar para conhecer a inteligência da natureza em sua forma antropológica e o ser humano em si mesmo em sua existência fática e histórica.

			Motivado por uma atitude crítica que se torna uma prática de si mesmo com os outros no mundo e suas multiplicidades, Nilvo Luiz Cassol evidenciou o seu problema de pesquisa com a seguinte formalização com duas perguntas: De que modo é possível construir um conhecer científico que privilegie a reflexão filosófica e a subjetividade nas ciências, tendo em vista a desumanização efetiva nas atuais estruturas epistêmicas? E, ainda, como humanizar a ciência para que ela possa servir ao homem na sua diversidade humanitária e nas suas múltiplas dimensionalidades?

			Partindo das questões citadas anteriormente, o autor apresenta algumas premissa ou postulados de sua fundamentação teórica que formam a compreensão filosófica desenvolvida em sua investigação e que culmina com este livro agora e aqui prefaciado, a saber:

			1.Os progressos da ciência e o método científico postularam a ciência objetiva e inquestionável, eliminado a subjetividade do âmbito objetivo do conhecimento científico.

			2.A racionalização da razão destruiu a sua criticidade, provocando uma separação infundada entre a ciência e seu método e a investigação filosófica.

			3.O ensino modulado pelo paradigma científico privilegia formalidades e produção de poder, bloqueando a força inventiva do humano e transformando-o em saber coisificado, desencantado e fragmentado.

			4.Mas, pautando o ensino de ciência em uma perspectiva polilógica e na conduta valorativa do homem-no-mundo-com, evidencia-se a possibilidade de uma razão dialógica, que é um filosofar próprio e apropriado, abridor de caminhos e frestas de um conhecer grávido de diversidade e multiplicidade da existência humana.

			Buscando realizar uma investigação discursiva sobre a ciência e a subjetividade em sua deriva histórica, o autor procurou dialogar com as emergências incontornáveis da contemporaneidade, e utilizou o filosofar e o educar efetivos como meios de reflexão radical da condição subjetiva humana. Assim, para o autor este livro propõe uma nova forma de compreender a ciência, mais aberta, subjetiva e dialógica, o que seria o caminho para a formação integral do ser humano, harmonizado com a complexidade e a riqueza de sua existência multidimensional e polilógica.

			Assim, tendo a intenção de aprofundar a questão do pensar próprio e apropriado o autor procurou investigar e descrever a gênese e as características do conhecimento tecnocientífico, considerando suas relações metodológicas e filosóficas para o fazer das próprias ciências experimentais. Confirma, deste modo, sua convicção na importância do filosofar e do educar para a formulação e compreensão de uma nova elaboração epistemológica humana. O que também é o esforço de oportunizar um efetivo equilíbrio entre as potências múltiplas do pensamento, abarcando suas diversas intencionalidades: conceitual (filosofia), funcional (ciência), afetiva (arte) e intuitivo (místico).

			De forma consistente, Nilvo Luiz Cassol buscou refletir sobre os valores introjetados no interior de cada ser humano, pois eles motivam as ações humanas segundo seu espectro de possibilidades efetivas. Há, pois, uma variedade de motivos nas ações humanas de todos os cantos e lugares do planeta que não há motivos, portanto, de uniformizar e homogeneizar os fazeres humanos em ideias abstratas e esqueletos sem vida. A razão com sua pretensa unidade vazia não dá conta da real variedade e multiplicidade dos entes pensantes também de coração.

			O filosofar próprio, desse modo, é o meio apropriado de valorizar e conhecer a razão implicada com a totalidade vivente do ser que partilha da compreensão se sioumu, uma compreensão de si, dos outros (tantos outros e outras) e do mundo – o ser vivente senciente, sensível e inteligente como possibilidade de ser-no-mundo-com os outros em suas infindáveis variações. Por isto, o autor defende que os conhecimentos e os métodos são uma produção humana, cabendo a cada ser como sujeito da própria realidade, poder realizar transformações, produzindo em suas ações uma humanização das condições de ser-no-mundo-com em uma ação de construção de uma nova epistemologia.

			Estruturado em quatro capítulos, o presente livro convida o leitor e leitora possíveis a mergulhar em si mesmos em cada parte de sua tessitura, desde a introdução e o primeiro capítulo até sua culminância com o quarto capítulo e as conclusões provisórias. Porque além de questionar e criticar a ciência moderna o autor percorreu um caminho investigativo denso trazendo aportes importantes de três pensadores modernos considerados cruciais para a formação da ciência objetivista moderna.

			O primeiro é Francis Bacon (1561-1626), considerado como o pensador que lançou as bases da ciência moderna, explicando a natureza através da experimentação. Pregou a prática como a finalidade da ciência e não só especulativa. Em sua abordagem de Bacon, o autor destacou a teoria dos ídolos, através da qual valoriza a objetividade. Já o segundo cientista e filósofo é Galileu Galilei (1564-1642). A escolha de Galileu é inevitável quando se trata de elucidar a gênese do método científico e a matemática como sua principal ferramenta. O terceiro é René Descartes (1596-1650), o pai do racionalismo moderno, tendo seu pensamento ligado ao contexto das revoluções científicas fundadas na razão a partir de fundamentos metodológicos e rigor científico, sendo ele o modulador das verdades científicas modernas.

			O livro aqui prefaciado de Nilvo Luiz Cassol é uma obra original e engajada com um filosofar próprio e apropriado que subsidia a construção de uma nova ciência que sirva ao humano em sua inteireza. Abordando o saber humano implicado, o autor evidencia a culminância da teoriação polilógica, em uma convergência ontológica dos saberes, trilhando frestas e alternativas antes não pensadas.

			De modo corajoso, Nilvo Luiz Cassol compreende e afirma que é no acontecimento em si mesmo, em sua singularidade irrepetível de ser-no-mundo, que a subjetividade ganha forma na construção do conhecimento humano, sendo o sujeito pensante, implicado, próprio e apropriado aquele que se abre em multiplicidades e diversidades viventes, sendo construtor permanente do pensamento polilógico e de caminhos para uma outra e nova epistemologia do filosofar e do educar.

			O livro apresenta sua proposição essencial como a de abrir e de apontar possibilidades e frestas na feitura de uma nova epistemologia com bases plantadas na abordagem transdisciplinar e na teoria irrestrita da complexidade, elaboradas enquanto subjetividade ampla e apoiada em uma conjuntura e tessitura múltipla do ser (sujeito) encarnado, partindo de novas bases de conhecimento do pensar próprio e apropriado, em sua abertura para o conhecer polilógico e polissêmico na produção polifônica de vozes potencializadoras da abundância criadora de nossa existência.

			Assim, este precioso livro de Nilvo Luiz Cassol se oferece como o filosofar próprio a apropriado que se fez contextura polilógica na ousadia de seu autor de reunir a multiplicidade de vozes para entonar uma nova canção sobre a ciência implicada com a subjetividade e a serviço do pleno desenvolvimento humano na multitude da Natureza em suas infindáveis dimensões e modos de tornar-se fenômeno e linguagem descritiva produzida por seres fazedores de mundos tão imensos que se possa neles habitar poeticamente e louvar o luzente e obscuro recolhido na potência do seu acontecimento instante e fluído que passa e não deixa rastros, mas deixa presenças multiplicadas em cada parte do que pertence ao misterioso âmbito da Natureza em sua insondável infinitude e em seu inalcançável abismo. Sim, o autor segue o fluxo de Edgar Morin, Basarab Nicolescu e Dante Galeffi. Os dois primeiros muito conhecidos e admirados pelos investigadores da complexidade e da transdisciplinaridade, e o terceiro é aquele que é desconhecido e marginal, mas foi aquele que Nilvo mais difundiu e afirmou, o que mostra o traço rebelde do seu filosofar encarnado próprio e apropriado.

			Tudo para dizer de minha profunda admiração pelo caminho filosófico de Nilvo Luiz Cassol que com gentileza e elegância oferece agora em forma de livro o seu pensar apropriador, para qualquer pesquisador de si mesmo e pesquisadora de si mesma em todas as frentes possíveis, porque o pensar próprio e apropriado é sempre surpreendente e necessariamente marginal, obscuro, desconhecido. E por isso devemos cantar e saudar a presença deste precioso livro que será lido por quem aceitar o desafio de acolhê-lo em sua incontornável novidade radical.

			Dante Augusto Galeffi

		

	
		
			

			1. A INCITAÇÃO MOVENTE DA SAGA PROPEDÊUTICA

			Neste primeiro capítulo, refletiremos sobre o impulso inicial que leva o ser humano à busca do conhecimento, não como acúmulo técnico, mas como processo subjetivo, existencial e formativo. Uma jornada que se inicia no desejo de compreender-se em meio à complexidade do mundo.

			As estruturas atuais do conhecimento fundamentam-se sob as bases da cientificidade moderna e estão pautadas nas ideias de universalidade, individualidade e autonomia, tanto intelectual como política e econômica, que enquadraram o mundo e a vida numa imperiosa e intransigente objetividade, expurgando a subjetividade e produzindo um conhecimento mutilante (Rouanet, 2003).

			Especialmente nos espaços formais de educação (Cascais; Treán, 2014), entendemos que há um discurso privilegiado, que detém o direito de falar em ciência: a lógica dos antigos ou a linearidade matemática dos modernos, que simplesmente descrevem os métodos e seus resultados, fornecem normas e demonstrações estritamente objetivas. As pesquisas científicas, muitas vezes, resumem-se a comentários e explicações sobre alguns pensadores. Com isso, ocorre a profissionalização por apropriação e repetição, enclausurando quase que definitivamente as possibilidades de criação e a inventividade.

			Nos processos atuais de ensino, ainda há uma carência de reflexão filosófica, de ciência implicada e de criação efetiva. Quando não se produz conhecimento, faz-se necessário aplicar energia em algum lugar, como na ditadura do método e/ou na reprodução apropriativa de conteúdos. Tais condutas são de parasitas e não de inventividade (Serres, 1990).

			Muitos de nós, professores, falamos da ciência, mas pouco produzimos efetivamente. Isso porque os modelos e métodos constituídos nos escravizam. Somos “formados ou deformados” pelas fábricas da metodologia científica. Além disso, entendemos que o verdadeiro educar é ensinar alguém a não ser parasita dos outros e/ou da natureza.

			Em vista disso, construímos aqui uma proposta de educar que privilegie o conhecimento numa perspectiva polilógica e uma filosofia própria e apropriada, cuja referencialidade é a condição humana nas múltiplas dimensionalidades. Muda-se, assim, a figura do ensinar pela do fazer-aprender, da reflexão, não como conteúdo a ser memorizado, mas como atitude a ser praticada, vivida. Não podemos apenas pregar doutrinas sobre o conhecimento; devemos, sim, produzi-lo de modo implicado, pois se apenas nos apropriamos de conhecimentos estabelecidos, realizaremos uma verdadeira afronta à inteligência humana.

			

			Assim, os pressupostos filosóficos da proposta estão situados em valores humanos e têm como prioridade o acontecimento do ser na sua diversidade e subjetividade do acontecer, vislumbrando um paradigma dialógico e múltiplo, pautado na saga da existência. Ao evidenciarmos os pressupostos do filosofar e do educar, buscamos mostrar uma atitude radical de investigação, de modo que a filosofia atue como caminho de convocação para um diálogo interrogante, como abertura de possibilidades e de compreensão da condição concreta do homem-no-mundo.

			Portanto, os modelos da racionalidade, da linearidade e da objetividade começam a ruir, abrindo frestas/dobras para um novo conhecer/educar, embasado num filosofar próprio e apropriado e na ciência que inclua a subjetividade em seu processo criativo, envolto em emoções, crenças, desejos e inquietações, que são características essencialmente humanas.

			A ênfase da epistemologia do educar na questão humana não deve se configurar como um abandono de uma criteriologia que é sempre fundamental em qualquer que seja a ciência. Nesta medida, o fato de se assumir a subjetivação implicada na conceituação do autoconhecimento como critério basilar da epistemologia do educar construída não nega a importância das ciências naturais e a diferença da criteriologia entre uma ciência cujo objeto intencional é o próprio ser humano e ciências que se ocupam dos objetos e fenômenos extra-humanos (Galeffi, 2011, p. 192-193).

			Estamos vivendo uma orfandade do humano nas estruturas do conhecer. Por isso, necessitamos traduzir o conhecimento em estilo de vida, em comportamento efetivo, em uma reinvenção do sentido do mundo, rejeitando modelos apropriativos e impositivos que pouco contribuem para exaltar as multiplicidades e pluralidades humanas nos processos cognoscitivos.

			Nesta pertinência de abertura a um conhecer que potencialize a inventividade humana e a multiplicidade do real, que o título é: Ciência e Subjetividade: um convite a filosofar e educar.

			Somos herdeiros de uma tradição que se edificou nos moldes da cientificidade moderna. A palavra de ordem é o conhecimento a serviço da dominação da natureza, do social e do próprio homem, resultando num hiperindividualismo imediatista. O projeto iluminista moderno de racionalidade, com suas características utópicas como a autonomia, liberdade e objetividade científica e proclamador da emancipação e sobrelevação humana, se confunde agora com um devir autodestrutivo de dominação.

			A cientificidade moderna origina-se com o método científico, pautado na observação e na experimentação da natureza para formulação das leis que regem e governam a realidade, através da matematização e da objetivação de qualquer fenômeno cognoscível. Esses mesmos princípios metodológicos das chamadas ciências experimentais agem nas entranhas das ciências consideradas humanas, tornando o comportamento humano e o próprio homem em uma “coisa”. Com a intencionalidade de explicar tudo, inclusive a vida e o viver do homem à luz da objetividade, matam qualquer possibilidade de realizar uma ciência humana que privilegie as multiplicidades, as pluralidades e as próprias diferenças.

			Com a efetivação de verdades a partir das ciências experimentais, passamos a compreender os próprios fenômenos naturais e a desenvolver e criar produtos que dominam as próprias realidades criadas. Para cada área da ciência, pois, surgem novas tecnologias. Esse modelo de verdade científica, até o século XX, preponderava sobre a matéria inanimada, dentro das ciências “duras”. No entanto, a partir do século XXI, a tecnologia entra no domínio da matéria animada, atuando diretamente nos seres vivos, como a vida humana, e gerando problemas éticos e epistemológicos complexos.

			Esse conhecimento tornou-se cada vez mais utilitarista, fragmentado e pragmático. Não houve espaço para conhecer o homem em si mesmo, como um ser dotado de existência. Assim sendo, o interesse se voltou para a finitude, ou seja, para o resultado imediato das ações humanas e não para o homem em si, circunstanciado no mundo.

			Nas reflexões descritas, percebemos que as determinações cientificistas da metodologia objetiva expurgaram a subjetividade nas pesquisas científicas. A partir disso, construímos o seguinte problema: De que modo é possível construir um conhecer científico que privilegie a reflexão filosófica e a subjetividade nas ciências, tendo em vista a desumanização efetiva nas atuais estruturas epistêmicas? E, ainda, como humanizar a ciência para que ela possa servir ao homem na sua diversidade humanitária e nas suas múltiplas dimensionalidades?

			A partir dessa problemática, podemos indicar algumas premissas ou mesmo postulados, que contribuíram para a orientação e a fundamentação teórica na compreensão no processo investigativo.

			•Os progressos consolidados pela ciência e o método cientifico originário no domínio da natureza determinaram a objetividade como verdade inquestionável e irrefutável, eliminando, assim, qualquer possibilidade da subjetividade no conhecimento tido como científico.

			•A racionalização da razão destruiu a sua criticidade, ocasionando uma disjunção entre as humanidades e a ciência, uma desconexão entre os saberes específicos das ciências e a reflexão filosófica.

			•O modelo de ensino pautado no paradigma da ciência, bem como seus respectivos objetos de estudo, privilegia apenas as formalidades e a produção de poder, não incitando a inventividade e a condição humana, mas um mero saber coisificado, desencantado e fragmentado.

			

			•Se pautarmos o ensino da ciência numa perspectiva polilógica e na conduta valorativa do homem-no-mundo-com, evidenciamos a possibilidade de uma razão dialógica, num filosofar próprio e apropriado, capaz de abrir caminhos/frestas que possibilitem um conhecer aberto à diversidade e à multiplicidade da existência humana.

			A fim de realizar uma discussão sobre a ciência e a subjetividade, desde sua origem, dialogamos com suas principais implicações na contemporaneidade, utilizando o filosofar e o educar efetivos como instrumento de reflexão. Temos uma preocupação latente com a complexidade e a multidimensionalidade da condição humana, pois os modelos estabelecidos pela ciência moderna privilegiam a fragmentação e a matematização no processo da construção do conhecimento. Nesse intuito, apresentamos a polilógica como possibilidade de uma nova epistemologia, irrigada pelas condições subjetivas do viver, e capaz de construir um conhecimento mais humano.

			Este livro propõe uma nova forma de compreender a 
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